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Resumo: Introdução: Hemangioendotelioma é um tumor benigno, que ocorre em 10 a 12 das crianças até o 
primeiro ano de vida, mais prevalente no sexo feminino. Apresenta fase proliferativa, de platô e 
de regressão espontânea. Com involução completa até os 3 anos de vida, porém, no caso dessa 
paciente, havia necessidade de terapêutica pelas possíveis complicações decorrentes da 
hepatomegalia importante apresentada e ainda em fase de proliferação. Objetivo: Este caso tem 
relevância médica pois, embora seja uma doença benigna, a paciente apresentava alteração 
macroscópica de todo o órgão e compressão de veia cava inferior, que ainda respondia a 
respiração. Logo, havia necessidade de estabelecer diagnóstico e terapêutica precoce. Relato de 
caso: D.A.P. 5 meses de idade, com hepatomegalia percebida há um mês. Ao exame físico 
apresentava hepatimetria: linha hemiclavicular palpável em fossa ilíaca direita e a esquerda à 
4cm do rebordo, fibroelástico, borda romba e superfície irregular. Causas infecciosas foram 
descartadas. Ultrassonografia: havia presença de múltiplos nódulos de tamanhos diversos, de 
baixo fluxo sanguíneo, além de compressão de veia cava. Tomografia reforçou a presença dos 
múltiplos nódulos de baixa captação. Nos 10 dias de internação, a borda hepática direita não era 
mais palpável e a esquerda palpável à 10 cm do rebordo. Pelas características, iniciou-se terapia 
para hemangioendotelioma com Propanolol. Em seguimento pós-alta, apresentou estabilização 
do volume hepático com posterior regressão progressiva da hepatimetria. Conclusão: Embora o 
hemangioendotelioma seja uma patologia benigna, neste caso trazia risco de vida à paciente pela 
compressão importante de veia cava.
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